
H]5TOR,IAS

ffiSqII\Ínf\ÍïTS



4*) f"-.6,
-B{a-2+c, llv:no*à

€J'lo'n. Cü'h t^, 49bc.

pos -'rso]

A PAZ' DO LAR

Dedicado à minha quericla sobrinha

VarriNnNr SuRvtt lr

I
I

I

l

$VENTURA re1'rresentntla por esta- Cena

passorÌ-se ern fini dn tltQú-ç=lnu.Tbro.=*

1809. rnomento eln quc o ÍuÊaz IlnPÊÍJo
de Nlpolcão ntingitt o ape&Lr de . sèu

esplendor. As fanfarras cìa viiória .le Vngrarn reïsõivam ainda

nd coração da monarquia austríaca, Assinava'se e Psl- entre e

Franca e a Coalisão. bs reis e os príncipes vicram então' como

@-.i, cumpri r suas evol uçõe' 
"l l ll:ij, j-. }1rylrn:^ :::,,ï^ *ï^i:

|ìír.i a. it ela, .a Europa- ao seu caÍro de triurlfo, magnífico esbôço

do rio que êle desenvolvcu mais tarde etn l)resde.

dos Çontcmpotôncos, Paris viu mais -lindas-
t *^ìgg-ï ^ 

gfg.pre-cederarn c scg.ìir,,tn,,r gnsamento dês:" t:fjti:
:;-.--I-*...^.,.*r^]j.. ': ,r' . 

nos maiores dias dacom .-gm4 arqutduquesa da ÁustrlíÌ. (r)llllSfl'

antiga monarquia, tantas ftontcs coroadas se alÏesentartP 
T: ryr^

g.trí do Sena, e-lLunca ?-aristocracia..francesa foi tão rica nem tão

Érilhante, comffiã?põca' Os d.iarnantes espalhados em Pro-Ërilhante. comõiããíIõca. Os diamantes espalhados em Pro-
fusão nos adornos, os r.Ërmor de ouro e pfata dos uniformes, con-

trastavam tão bem com a indigência repúblicana, que nos parecia

ver tôdas as riquezas do globo a rolarem nos salões de Patis'

t ; (

o},"'t$i
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" !.(," ." 'i r | . ,u:igb4.qpçz ggel tigbajgtrto- que se apo.-dsrado- daquele
,," ì.,ì LTp9r,Lo_q9_l+tÌ]_gra. 

'Ioclos 
es mllrtarqsr, sem mesmo excetuar o

.,.,1,J ' chefe, desfrutavam, como filhoi-dã'-Íõituna, tesouros conquistados

-!,'l 
por um milhão de homens com dragonas de lã, cujqq e.iig_ências

.-^. eram satisfeitas com alguns metros dJfita vermelha.--,$ç:p,qalê.p*a,

., r t, 1, ., 9;#4ì%-Pa.4c, dal.9Blh;-rfP .q$sqtava es.a -facilid raç lai írítúrÂ'€t" á
1t,ti\' 1,,r*ì .êçS.r4g*.rttlento da moral que-^&i.*^tãffi'o"réiíiáí ãe Luís XV.

tr' , ,ut" " 
súa'úia"jËtaììtìun dr'tiìoìar\uìì desinbrì5nàda,'ìEa: iú;.È";

'.))') 
membros da familìa imperial tiveisem dado exemplo,- arrìm como

.'Wt pretendiam os frondeses-do bairro Saint-Germain, o córto é que ho-
4e!- 

^. T..ns e mulheres, tgdo_s- se preeipitavaÍ!- no prrr_"rJ-e&.ufd i-qqrJ-
,,.õ'iD p'CSZ_Sue pçpg4giava o _f!4 _do mundp..: Mas':existia. eotão ôutia

(  z l nou-se

,,o,rr. "r.Íq--!g!9tj---çstava.mpito 
dç- àô:do -.".qrj; p"ttt r drltglü;

h^-r\!"' 
I imperador, pa!4 qye êle lhe pusesse um freio. - As freqüentei to-

\  r^ f  m"À^. À- 
^. ,  ^ .  

i : -^-^^ ^.-^-r^ l^^ :^,  - -  .  - r  .1 ,
frac"" 1,Lv'- 

t imperador, pa!4 qye êle lhe pur.rr. uá freio.' Ài freqtientei to-
!r" madas de armas fizenm que-todos os tratadós concluídãs entre ar Europa e Napoleão se parãcessem com armistícios- e exounham ns

f I

paixões a desenlaces tão rápidos quanto as decisões do cËefe supre-
mo dêsses colbaques, dêssês -dr5lmãs e- dessas agulhêtas que tanto
entusiasmam o bèlo sexo. Or c".rca.r t"rttrt

:ry,ptiçgfmeg+os. Dg primeiro ag qui_nto boletim do Grande
E,ësIS!!o, uma muÌher podra ser sucessivamente amante. esDôsa. mãe
;qJiÉsa Serãã peÍs pea;va Ë u-' óõffi;;i;r;t*J;'Ã"-o;;ã
do Estado, ou a èsperança de usar ú;ìômé--dãstinado à História,
que tornavam os militares tão sedutores ? As mulheres ficaram
ligadas.a êles pela certeza de que o segrêdo de suas paixões seria
enterrado nos ca(npos de baialha, ou se deve procurar â causa dêsse
doce fanatismo -nâ 

nobre attï6o qo. 
^ 

.or"g"L suscita nelas ? Tal-
vez essas razões, que o futuro historiador dos costumes imperiais
se divertirá sem dúvida em pesar, entrassem tôdas,-mais oo ,ir.nor,

U*-!gçg d.-psl. éPpç-a,,"-úsi"c.a.- nos'aaais, - e. -que a. caract eúza, f oi
P.q.ixão qesenfff{4 p . Jamais houve

Napoleão se parece-ssem com armistícios, e expunham as

tão grande
vnlor. ()s' homens tão ávidos quanto as ,,mulheres..dêsses seixos
lrrnrrcos, se 'enfeitavam com êles,'tanto quaìÌõ éIí{ Talvez a ne.

cessidade de pôr os despojos sob a forma mais fácil de transportar,
tenha dado às j-ó!19. qÍn.-I-ugar ."dç .hon14 -np 

exército. Um homcm
não era tão ridículo, cgryo"qepia.hoje, quando o peito da camisa ou
seus dedos ofereciaÁ ãbl-"ïh&'ËÌdffães'diamanteì. Murat, homem
todo oriental, deu exemplo de um luxo absurdo entre os militares

Hrstónres F.tscnqeutns

vlam-se em luxo, em vaidade, çm exibição- e em5rc1êza. Orgulhosa

2

I

-#
a. do tom que reinava então nos salões de
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Voltai um pouco os úos para aquela coluna quebrada
lW& que sustentã-um èandelabro:ilã;u-a jouËrn mulg p.it.^dn à

f_t... ",,*,)éhinesa? 
lá no canto, à esquerda; tem campânulas aluiy na massa

t*lÏ..*de cabelos castanloS, que lhè cai em ondas pela cabeça. Ì:,1ão estais
t* "ï"#^lnçns!cl É-tão-ú4idq que qcreditaríamos ãstar sofËna"ffi3

^ 
'(:- 

!@*d1 
. peqïejÌllr$ agora volta a cabeça para nós; t€ul$g4!#,

lRqÉEXqì-gj_DjtâloêGo5-€trf-rorma 
ce amendoa € doces,na seduçao, Parecem teltos

\1-' - de propósito para chorar. Porém, cuidado agora! ela se abaixa

.,.9ffi - Ahl Eu sei, meu caro. Não tinhas senão que ma designar
HaÉcDrd6o^o a mais branca de tôdas as rnulheres qo. .rìão aqui, Ã a

teria reconhecido, notei-a aqle-s.-dq ti; tem a mais bela tez gue
jamais admirei. Dagqi, @iq.tç) a distinguir no seu _çatglã-

J plrob!-_gg_e-.lefgi4!È" cada uma ãas .qafi1as..dq seu colar. Mas ela.
deve ter ou bons hábitos, ou muita vaidade, porque os fofos de sua
bJusa. m1l petmitem su,spgital a beleza dos conlornos. apS esbá:

@i'l
- Quem é? - perguntou o gue tinha falado primeiro.fuAu2")

r*'.': - Ah! Não sei. CgogneÁrô,rí<o.w/-.)

p.art ottrar paú a @t, através dêG?ãlãIõÌiË
cabeças sempre em movimento, cujos penteados altos lhe inteiceptam
a vlsta.

r, - Âristocrata! Quereis então, Montcornet, guardá-las tôdas
lplta v6s. frz+*Oa]-

i - Âssenta-te bem, caçoar de mim! -_ replicou Montcornet sor-
riirdo. - Crês ter o direito de insultar uni pobre general como

{" \  . . t  ,

b.)  
r ' *" i

du, só porqug

lentes, vós, administradores que permaneceis colados em vossas ca-_ 
-qe]l4L_engllanto _ÍÌos lrcamos no melo da artrlharla I Vamos. se-

nhor me;ilÃjt,;*tiroès, déixai-nos rebuscar o cffi-po cuja iosse
precâria não vos chega, senão no momento em que nós o deixamos,
Eh! diacho, é preciso que todo- o mundo viva! MLglglgo, rg
conhecesses as alemãs, tu me aiudarias. acho. iunto àìarisiense qüã

ry:-ca!a.
* General, dedç qgq honrastes com a vossa-. atençõg essâ mu-

Iher, cm que eu reparo aqui pela primeira vez, fareis então a ca-
riclrde de me dizer se jí a vistes dançando.

* [h! lneu caro Marçal, de onde vens tu? Se te envio
cnr 6ìb,rixcda, não espero bóa'coisa de teu sucesso. Não vS três

, fileirrrs\dirs rnais intrépidas elegantes de Paris entre ela e o enxaÍne
rle lrir i l irr irros <pc nrnrmurinha sob o lustre - e não precisaste do

monóculo para descobri-la no ângulo daquela coluna - 9ndç--ltir'
rece enterràda nA-pbf-c.9!5!4-d9-4pesar das. velas que brilham ncttttrt

d. ì* cuuiça? 
*Ê.,tiã-ãi 

e Àós, quantos diamantes. e quank)s

otn*ès cititl-am, quantas plumas adejàm, quantas rendas, flôrcs c

tranças ondulam, que seria um verdad-eiro milagre se^algum,dança-

rino pudesse repaãr nela no meio dêsses astros. ÇOnO-."NÍarçal'
não a'dirninhaste nela a mulher de algum subprefeito de Lippe ou

da Dvlë que nem tentar fazer do seu marido um prefeito ? 
- ^' "" "Ïoïtì ãi.';Ë; :"il;;";;; ô çr1'r*.""ãa'ìà:frr^"E(]

- Duvido; - ,.fri.o., ;ã.:eg.t i.-ggt1t@ ,1.,4o --i pa-
rece tão nova em intrìga como tu ì-é- em diplomacia' êposto'

Wrfu !g nao*sabes como ela 1 encoltra-aí'
*õ-@ED 

olhou para.S"l:*t*+g èouraceiros da Guarda;
com um ar que expnmia fanto desd?im como õriõilããde. 

-.'

- Pois'bem,-- disse Montcornet, continuando - ela terár

chegado sem dúviâa às nQve horas precisamente, a prirneira, talvez,

e pïovàvelmente terá embaraçado muito a condêssa {9."Gqndre*vJt}ç,
qu'e não sabe aiuntar duas -idéias. Rejeitaôa pela dona da casa, em-

p'ürada de cadéira em cadeira por cada nova convidada até as trevas

àrq.r.l. cantinho, ela se terá ãeixado encurralar, vitima do ciúme

das'senhoras, que não quiseram mais do que obscurecer assim uma

perigosa figurai Não tËria amigo para enèorajá-la a. defender o lu-

s.t 
-qrra dãveria ocupar inicialmente, no primeiro plano, pots cada

ïma 'dessas pérfidas dançarinas teria dado ordem aos homens de . '

,u"-p.qu."n'côrte.Pi;; ;à." acolherem a nossa pobre amiga, tob 
n-',ì,,, 

-"' 1,1
pena das mals terrlvels Punlçoes. . '  ,. ;

I Eis aí. meu caro, como êsses rostos bonitos, tão ternos, tão \l'/ii' ,1' 
'

l.a"aãã ïà 
"t-c"ãr", 

teriam formado sua coalisãó contra 'je$-o- 
{\ ì'r '

í;ïèìiã;; . lr,á r.- que .,enhuma dessas mulheres tenha dito outra 
-_,,, 

i
ï?õi'íàu.' -',eqhJ}c]à rglg.er",.r'il9s"eq"dg+i1-.+r$rï,l

- Qsvs, M-ar.gú,.se queres sucumbir, num quïlo,1t 
_l"it:^i^lili. 'ri. '

res lisonjeiros e interrogações provocantes, mals 99 q"t receDeras

talvez em tôda a tua vúa, tenà atravessar a tríplice muralha que

defende o reino da Dyle, da Lippe ou da Charente' V--çrás sç.â

mais estúpida dessas mulheres nío saberá inventar depressa . uma

asúcia cap^z à, deter o homem mais determinado a tnzet à luz a

nossa choìosa desconhecida' Nêq açhas qrle el4 Parece um Pouco

l : '  ' t  i  l r ' i ,

i . t . i l

HrsrÓRrAs FascrnaNtrs
rt ì  , '

ump e-legia?

- Acreditais nisso, Montcornet? Seria então uma mulher ca-

sada ?

--. Por que não seria viúva?

- Ela seria mais ativa - disse rindo o referendário'

C

I
I

, i  \
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'-. Talvez seja. uma viúva cuio marido 
,I*9gg;ça{Jas - repli-

cou o belo couraóeiro. 
'-*-u:i:;:--

.t. - Com efeito, depois da paz há tantos dêsses tipos de viúva!
5cf respondeu Marçal. - Mas, meu caro Montcornei, somos dois

\ *r$' simplórios. Áquela cabeça exprime ainda muita ingenuidadg res-
rb(q\\ }g) pira ainda muita juventude, muito verdor na fronte e em tôrno
l* .aof, clas temporas, p3lr jlgg_Le_E__!$t!!€t. Que tons vigorosos de car_

Rò.>".V^")-nação!. nenhuma imperfeição em tôrno do nariz. Os lábios, o quei-
].}.N,ú*,,ut xo, tudo nesse rosto é fresco, tal como um botão de rosa brinca,
*,ï*" se bem que a fisionomia seja como que velada por nuvens de tris_

-.ü- 

teza. Quem faria chorar esta jovem?

u l@pouca coisa. . .  -  d isse o
\ coronel.
N

. J .f t ̂ -, - 
--À,ap-teLiçg; 

$'S.[Use!- ec slt^ nsl-chotlÌe-,
)0Í\ vï). D{ tt} 

| I :#-{m 4a!ç{," l3 _5!gqs1s!q-úo s!e_:a-959_t*se que se fêz
- t[ Dele p{-a esla no$g, premeditadamente. H1 rt ama, aposlo.

- Bah! Talvez seja a frlha de algum prìnCipìãn-h-o da Âle-
rnanha, ninguém lhe fala - disse Montcornet.

,:._.,.-l rAlt! Srranto *a pobr. 
-ôÇu 

é - continuou
( Marçal. - Álguém tem mais graça e finura que a nossa pequena
desconhecida? 

-Pois 
bem, ne.rhoma das megeras'que a cerc,un e qÌre

se dizem sensíveis, lhe dirige a palavn. se ela fàlasse, veríamos se
seus dentes são belos.

- Áh I essa I Tu te alteras então, tal corno o leite, à menor
elevação de temperatura? - exclamou o coronel um pouco picado
de encontrar tão prontamentg- gln rival ern seu amigo.'

- Como! - disse o referendário, senr se aperceber da inter-
rogação do general e dirigindo seu monóculo sô-bre tôdas as pes_
soas qu€ os cercavam - como! ninguém agui poderá nos dizer o
nome dessa flor ,exótica ?

- Ora! é alguma dama de companhia - disselhe Mont-
cornet.

- Bom! uma dama de companhia enfeitada de safiras dig-
nas de uma rainhâ e um vestido de rendas? age_l"ra._ggqgldt
Não sois tão forte assim em diplomacia, se em vossa, ìãilãfOïs
passais instantâneamente da princesa alemã à dama 

,ie 
cor-npanhia.

íitrrX {y"^ o frrot ' h|' e' Ltptvs'ttr narta\

I *tsrônras Fascn'tlt$s 2ÕS
\l't
v

* Êqndff:,{le, meu caro amigo, - disse-lhe Montcornet -

quem é 
^qü.li 

êil.ntâclora rnulherzittha sentada lá embaixo sob o

iménsb càndèlabrô ?

-.-O candelabro? Ravrio, lllcll caro, foi Isnbcy que fêz o de'

senho.

- Oh! Tá reconheci teu gôsto c tctt lttxo no mobiliário;

{frìs'a mulher?"
Âh! não a coúeço. É sem dúvicla tltlìit lnriga de minha

mulher.

- Ou tua amante, velho hiPócrita.

- Não, palavra. de honra! a condêssa de Gondreville é a

única mulher èapaz de convidar Pessoâs que ninguém conhece.

Apesar dessa observação cheia de azedume, o gordo homen-
zinho conservou nos lábios o sorriso de satisfação interior que a

suposição do coronel dos couraceiros tinha feito nascer. Êste último
foi juntar-sg num grupo vizinho, ao referendáriq ocupado então
em procurar, mas sem iesultado, informações sôbre a desconhecida'
Tomou-o pelo braço e disse-lhe ao ouvido:

- Meu caro $!ç3l, toma cuidado ! A senhora de Vaudre- WrrC.r'-k' ,
moqdFàpbsgrva háffins minutos com um@ ilot{*"[-^lF

ìË 
"lh; 

pãi"-^aïti"ü.., ió p.tó 
-õ"it"é"ió 

ao' teris lábios,
tudo o qu. mã dissesses; os nossós olhares têm sido significativos I

' 
demais, èla 1á os percebeu muito bem e lhes seguiu a direção, e eu
a creio neste momento mais ocupada que nós próprios, da pequena t

-. 
*nJ 

I
- Velha astúcia de guerra, meu carol. MontcornãÈ! Que

importa, de resto? Eo toy çoTo o i-pet"dot. qu cot- ì,

-"+ útgé,_çonse.*gs _ ,6[ír,orl
Marçal, tua fatuidade procura lições. Mas como! tu* pgi' 1- , -{*

f ,^no, t"r,, u'f.ti.iá"a. dq ser'o marido'designado da senhoiãe [utorÉU'n-t\
l -  

- Í : -^. - .  

L -- l l^  - - : - , - - -^ J^ -- i - r^ ^ s^:^ )^^^ ^ '^--^-u^l^ *^-  |  l ' -
llsano tens a-"{g!iç!-d-ade dq se.{ o marido- designado da senhora^de [qorìí-('üíì{\
I fb&.-""tlq úma viúva de vinte e dois a-nos, atoqentada 

-pgt I HN/$í.(,

t''ii if9#5*q**3a":**+ l'ü,ü *diamõïés tãii-5ëlõíõmiiês{aqui, - .ej4r, tgeddotmio lt"r\
çsqggld4,4t g[9rSgd4-rl9--gue*a. af4ndonou complacentemente - . I L,ç$LuerdaioJeferendárlqgg-e a.3f4n$o.grou complacentemente - e lf I -
rcïffiãt'.à'}.Ëf.i'íao-açplõìLouéloi.,coms.-se-{s!se:_cilql4,,:.1b'^'6*,

' ' ì i - - - -a 
'  

ì  -?--  - . r ; .

$rJFdg ^ 
manter _a-.ref-'rljlgg m-ilitar_q$ gÌra{lì4ões! Ora, vai! ir[ L7>tv,t^]-

ì[ás reflete, assim mesmó, em tudo que podes perder. - 
1çìlrr,,_,.tt.I[a-í iêflete, assim mesmó, em tudo que podes perder. 
friifr,.,,l .

-ì-Minha liberdade pelo menos não perderei - replicou Mar- ' tì4Ì -"' 
[)

çal, rindo forçadamente. I
11

I

I
p

ì,
J

L
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sim é $entar ZânÍalo diante. de,um fgstim que dè devorá.

\ - 
Lançou um olhar apaixonado à senhora de Vaudremont, qu€

1,\ não lhe respondeu JeFãc-.por um sorriso cheio de inqüetacão- oõr-

.  ( :q,  
("  '  'F

AtuÈ-,' ,í - Escuta, Marçal, - continuou o coronel - se abordas a
'^....Lct 

ll minha jovem desconhecida, eu empreenderei a conquista da senho-

l'*" l\ 
ra de vaudremont.

. 
- Permito, câro couraceiro, mas não obtereis nada - disse

o jovem rgfuregdário, metendo a unha polida de seu polegar sob
um dos dentes superiores, do qual tirou um pequerg ruíão tro-
cista.

Não te esqueças que sou solteiro, - replicou o coronel
,l -: que minha e9p4^ 9 tôda a minha fortuna, e què me desafiar as-

[ruriww)

3 ;enrar .rantaro cÍante de .um tqstrm que ele devoÍ
--  P;a--Lrc.vr ' {rorJr i ' /+ ' r^ * ì+r& ro

das formas

#"PÉ'J

que.-tl

Esta zombadora acumulação de consoantes serviu de resposta
à provocação do general, que o seu amigo mediu prazenteirariente
antes de o deixar.

r4
e"ef"

\- Â gg$,Ouguele tempo obrigava um homem a usar, no baile,
6, calças de casimira branca e meias de sêda. Ésse,bonito Gestume Du-

Hrsrónres FascrNexrns

camotear seus sentimentos, sc lrcnr que c!t.r impassibili
illque nêleq- 3- 3*sri1!'iq-,1. tfi!ffi, ffi

.#+r#

Pode-se considerar o coração dos diplonratas corno um pro-
blema insolúvel, porque distinguinios os trôs mrtis ilustres embai-
xadores da época pela persistônciir da antipltia c pclirs ligações ro-
mânticas.

ritureiro ante, di

(9

',l Y\

I

Os dois amigos foram obrigados a se separar com unl cordial
apêrto de mão. Os primeiros acordes que preveniam as damas para
formarem as quadrilhas de uma nova contradança, vartetam os ho-
mens do vasto espaço onde conversavam no meio do salão.

mum nos

Para
fU..r,'yh ,

üYlrá'{4ïls

'" o'' dT- ct'F l
çarinos retomavam os luga_res, 1 sqç-iedade do-palácio Gondreville eAvaY+A-
vira surgir a mais bela mulher de Pú, a rainha da moda, a únic:r ̂1
que faltava àquela esptããiãaãssãEizia. il;d^;ïì ;.-;;"b 't'4rò QYn-

chegar senão no momento em que os salões ofeieciam êsse movi- ftdtnóe' 
o

meíto animado que não permite às mulheres conservarem pot .IjLro ,,vttcr^{.
muito tempo a frescura dos rostos nem o arranjo das toaletes. Éste - 

/

conversa ida, mantida no

todo o interêsse da conversa. é necessário

J^, 1/ttrnÜ'!,ra 'A-i'

aos

II
ler

(-*}'q'j"
úL*o"

V '''' ' '/ t1"7'\' ' ( l''l'nnY

í7.í\ WY'^L 
\r[^) 

"1-
,\,1 , --9 t'Â |

@ertencia a cstrr classc dc homens ca-

P4zes-dg-ç4lsdalo seu futuìõ no meio dos mais ardentes praze'

de ter notado a rapidez com a qrgl,qvtnçavam
_ as pessoas que causavam pouca suspelta ao chetc.

'ffi",#r
+-



tinha entrado. As mulheres se diziam ao ouvido, com um senti- ,í,
mento de inveja, que ela prepaÍava e usava tantos enfeites quan- \.*Y'
tos bailes,tinha numa noite. $."L. jy

Vaudremont não iúa ter o Drivilé- t*t{t"

| ^,, Jt-ptèssa estuda-da:r.3_ fim de se convencer de que a sua eclipsava a tô-
,rthQtè i fus.-ã-òélebiè"eiegante se ofereceu à admirãção da sociidade, con-

L.: : ' .  , - -  - - -Ò'-----  ' - ' '  
'

, 
-rf'dozida 

por um dos mais coralosos oficiais de artilharia da Guarda,
\-rl,VlP" ,r- fo.'^.it^ 7^--fr.!1aln" Á 7^..1" rle Srurlenoes A rrniãn mo-., t-L,ú@'n um fav'orito ão--frpãador. á ìonde de Soulanses. A união mo-

rrvJy-. 

--_ 

t?-T-?--rct' mentanea e loftÌuta cos doÍs Ììefsonâeens reve sem ouvlqa alguma

2t2 HoNonÉ r'E BALzAc

instante rápido é como a primavera de um baile. Uma' hora depois,

.,,.1 o {uando píLssou o praze\ quando a f.adiga chega, tudo aí fica sem
ld| vida. 4 senhora de Vaudr,emo4t não cometia janais a falta de per-

lLf maneceÍ'nurna festa para sè mostrar com flôres murchas, cabèlos

,plo$espenteados, enfeites desarranjados, com urn rosto semelhante ao
Õ\f'de tôdas aquelas que, solicitadas pelo sono, nem sempre o enga-
. I nam. El4 se preservava muito bem de d.gg_y_.I, co&_3!. Íiy4g
" 

I sua be 
'repufõo 

de co-
qgg!!$o, retirando-se sempre de um baile, tão brilhante quanto

qlãlquer coisa de misterioso. Ao ouvir anunciar o senhor de Sou-
- - - -h --a--e r  \ -  

'  
, ' f - - - -  

- - -

langes_ e aqondessa cte vaudremqnt,, algumas müner€s que estavam
sem dançar--(*) se levân[àìãriì, e homens vindos dos salões vizi-
nhos se dirigiram às portas do salão principal. Um dêsses gaia-

(t) O autor usa uma expressão correspondente ao nosso popular
" luzr,r  crochô",  f icar no bai le sem dançar.  (N. do T.) ,

,d

te que o acaso acabava de or-co\r nunra situação incôrnoda.

Áo vêlos arnançarem.(1v141ç4lpreci1'ritou-se para unì grupo de l|o'^d w.
homens qu. o.upuu" o pôrìã--álTãïeim, prra observar, atrnvts ,)as (ça6\r-o \-
cabeças que formavam-coTo que uma muralha, a scnhora dc Vau- ', ,riAD l. Ì

-5!remont,^ com a atenção ciumènta que faz nascer o pnm-crro-,t-oso W 
1. Lrtn:

ïapai*ao..@edizerq. 'eosúcessodequeúr"- ' ï , ' * , ,
siâfi-lhava seria talvez precário; mas o soiriso de polidez fria d'-];t 

i

imensa vantagern d. j!ry,tt1q a4or pslÂ gen[ileza d9 _s_qas_gì.ÀDçir4s,
g1e_Cglll_C*ç-tgllUls gÌ1-q çonfirnram tôtlas as promessas que faz_SUA
.bçlça..

Áquêle casal, por alguns instantcs objcto cla atenção genl, não
deixou que se satisfizesse a curiosiclldc à custa dôlcs por muito
tempo. O coronel e a condêssa parecerírrn comprecndcr perfeitarnen-

.o* io. a condêssa agradieceo ao senhor de Soulanges , " 
o g"r-n^Ê i. L

to que fêz para dispensá-lo, indo sentar-se junto da senhora d" (r.6/l* ttb
Gorrdreville, distenderam todos os músculos que %ciúge tinha con- W
traído no seu rosto. Entretanto, percebendo, a dois passos do cana-

penhavam, um e outro, gnÌ_-pe.Pel_lJ
dículo, vulcânica f.ranziu de novo as

of,  a

Hrsrónras FescrneNrns

A calma indiferença do seu rivq!Â calma indiferença do seu rival fêz (+S{e!e,qdadd_p9!der
-as estrrberras. lncapaz de dominar a secreta impaciência que o

ü;ntóã;i Marçal'dirigiu-se para a senhora de Vaudremont, para
as e-stìì5êiras .- Tncaõú,

lwn4'

4a[ta71c

J
' l r : l<

tt,JuCg,tncr'rl

,, saudá-la. e-.111n
lì slha1-aaacado e vo[gg*e cabeça com impertinência-_ -U--m...sjlêncio
/1 

"-tãdu' 
^'| | cabeças esticadas ofereceram as expressões mais bizarcas, cada utr

temia e esperava uma dessas explosões que as pessoas bem-cduca-
das se abstêm sempre de provocar. De repente, o pálido se!ú,bntc
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ao assoalho, não de-

-u Yrutf
J

do candelabr

1nürp*f./
J tta44.

olhos da condêssa os primeiros olhares que l'a.nçou à dama azul,

. ,1r, foi bern depressa surpreendido em flagrante delito; e, se se fêz

,, N " dcsculpar uma primeira preocupação, não justificou o impertinente

,, ..u,P ,.\J silôncio pelo qual respondeu mais tarde à mais sedutora interroga-
ì(Qt I rr(rr , çÍo rluc trma mulher pode dirigir a um homem: - "N*g_raç.-êSar.qit

' r r l '  I  '

. . ' ,t r\ _r.l l  u;trr rroitc.?" Quanto mais êle se punha sonhador, mais a condêssa
,tt .,1rt 'y' ' l  [\ sc lrrostrnvir insistentc e tagarela.

HAU
üto*'

dia oüblicamente o luÉar. pelo temor de um udículo que- sq asqo-
@-,^- .
cja Âempre aos amantes dçStron4dos. O rè,{erendári.ò levantou altt-
H
vimeÀtd-a cúeça, oThou para a desconhecida; depois, quando se
sentou com desenvoltura junto da senhoraje Vaudreqoflt ouviu-a
com ar tão distraído, que não entendeu estas palavras pronuncia-

xal-me nos observando.

Áq,^^[ ,y @. 6 kç 
"t"'^z 

Ovk a av{ç^;

Hrsrónras Fascwarrrs

. / '  \ . . r^ ^-.--^ ktoe-
_Engu4nto Mrrçal dançrva, o\coronf foi de grupo em grupo

tomando inform:rgões ralqË 
^ loìÀ .fír.oÁhêaidã.*-náÉ-oìi-f9 fur (ouoww)

rq..i-.ì-----.-f-^_
e$otado a complacêncià-de-fõdãS-ãífxrisõas, c até a dos indiferen
tes, resolveu aproveitar urn morìrcnto cnl que a condôssa de Gondre-
ville parecesse livre, para lhe pcrguntlrr, a cln rncsrna, o nonre da-
quela dama misteriosa, quando percebeu ur)ì lìc(pÌcno cs;rnço livre
entre a coluna quadrada que suportava o candclabro e os dois divãs

l

t\-
Ï

215

mulheres dè certa idade, e empreendeu atravessar es-sa paliçada co-
beila-de.xales,-e..de lenços. Pôs-se a cumprimentar as viúvas; depois,
de mulher em mulher, de polidez em polidez, acabou por atingir
perto da desconhecida o lagar vazio. Com risco de se enganchar
nos grifos e nas quimeras do imenso candelabro, manteve-se lá sob o
fogo e a cêra das velas, para grande descontentamento de Marçal.
HábiI

ao
L
4,

I
'#il

o coronel Montcornet com vo4-!-1p_e.ggrra.

- Sim, senhor. - respondeu a desconhecida.
- O senhor vosso marido está certamente aqui ?

- Sim, está.

- E por que então, senhora, permaneceis neste lugar? Por
vaidade?

Â môça, aflita, sorriu tristernente.
- Concedei-me a honra, senhora, de ser o vosso cavalheirq

paru o, próxima contradança, e eu não vos reconduzirei para câ cet-
tamente! Vejo perto da lareira um sofá vazio, vamosl Quando
tanta gente se preocupa em reinar, e a loucura do dia é a rcaleza,

t@lrel começou por dizer a :um& grande da-

@tada à J,ra esqüèiãa
- Eis aí, senhora, um belíssimo baile! Que luxo! Que mo-

vimento ! Palavn de honra. as mulheres aqui são tôdas bonitas ! Se
não dançais, é sem dúvida por má vontadá.

Â insípida conversa iniciada pelg=coronel tinha çor fim fa-
zer Íalar sua vizinha. da direita, qq(silenciosa e preocupda, não
lhe--çoncedia a mais ligeira aténçã;:õ-ffiI-' tffn.ã:f. fãrãõ;
uma multidão de frases que deviam terminar por um: "E a senho-
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ue tirássei

Hrstônres Fescrrllgrns (:)

Mry

o
a

- Eu o vi - dissè (fillm; ;à. Depois 4ç165çsn[qs; -
Senhor, eu vos agradeço - num tom de voz que equivalia a uma
despedida.

Nesse momento, estando Prestcs a tcrtninar a contradança,
coronel, desapontado, aPenas teve tcmpo tÌe se retirar, dizendo
maneira de consolação: - Ela é ctsrt<lt.

-o.

- Não vos ouvi.

- Se não conseguis ouvir nada esta noite, sabeis ver tudo, se'

nhor barão - respondeu a senhora de Vaudremont com ar melin'

- Magnífico - respondeu êle. - Aquêle jovem é o barão
À{arçal de la Roche-Hugon, um de meus amigos mais íntimos.

- Âgradeço-vos por terdes dito o seu nome; - respondeu
ela - êle parece muito amável.

- Sim, mas 
-Ìrm 

pouco leviano.

- Poder.se-ia crer que se dá bem com a condêssa de Vau-
dremont - perguntou a jovem dama, interrogando com os olhos
o coronel.

- Supedativamen

- Muito bem, corajoso cortrnccil'o, --- 
-cxclrttttou 

o barão, .1"' lt n*
vando consigo o coronel a um canto atrírs da jancln, para respirar \

o ar puro dos jardins qtrc ponkr cstais?

- Ela é casada, meu caro.

- E o que tem isso?

- Ahl diacho, tenho bons costutnes, - respondeu o coronel

- não quero me dirigir senão a mulheres que Possa desposar.
Além disso, Marçal, ela manifestou formalmente a vontade de não
dançar.

ll - Cotonel, aPostemo" t vosse eavde ̂ lrnPa açinzentade; een'

I I tr" 
-.qg_rylolupç--q".-hìanç*râ-€stâ 

-noite comigo.
'l - Quero ver! - disse o coronel, batendo na mão do presun-

çoso. - Enquanto espero, vou ver Soulanges, talvez conheça essa
dama que me Pareceu se interessar por êle.

- Mzu bravo, perde5[65 - disse Marçal rindo. - Meus
olhos se encontrâram com os seus, e já compreendi tudo. Caro co'
ronel, não quereis ver-me dançar com ela, depois da recusa que re-
cebestes?

- Não, não, quem ri por último, ri melhor. Âlém disso,
Març,al,sqg_e4miÉy.g!- j,o,gdo-g..e,p"gminimigo,eJcxilo=tÊ4ueia
Eosta dos diamantes.

Com isto, os dois amigos se separaÍam. O general Montcornet

. se dirigiu ao salão de jôgo, onde percebeu o conde*S-qlrlp3g9$- lgp1 "
I tad., a-uma r!.ç94 p4r? e4rteado-*nmbora oão--exist-i.sse-9ntçç-gq-*d-o1-s--

I coronéis senão essa amìzaàe banal estabelecida pelos perigos da

I gueira e os déveres de serviço,.o coronel de couraceiros ficou dolo-

I rosamente afetado ao ver o (ororiel de artilhaìia, que êle conhecia
como homem sensato, empenhadii'numa partida que podia arrui'
nálo. Âs moedas de ouro e as notas espalhadas sôbre o fatal pano
verde atestavam o furor do jôgo. IJm círculo de homens silen-
ciosos cercava os jogadores sentados. Algumas palavras ressoa-
vam muitas vêzes, como: Passo, iôgo, alenção, tnil laítes, silrtettto;
mas parecia, ao olhar-se as cinco Pessoas imóveis, que não se fala-
vam senão com os olhos. Quando o coronel, impressionado com a

WI,

fl)

. tíMrr.
l l&",
l t l '  , /
l ( , 'J

(kçt oç
e&Áh9

-l.rui loc, 
I

KP
\ ,\ilg" não concebo que vos recuseis a aceitar o título de rainha do baile

*[r\t: 
que Parece prometido à vossa beleza'

;-{gïËff !"trïïi,:ffi i:'"'ï'ffi ïï..ff x**:ï['l".'f"Ji:tõ
'ilwp\ll,hi:ï;Í'ï"ï,:.ïï",i,ïïJË,Ëãï".::ji:ï:';;.:ïl;^o#Ë
!IN-\I ;\Ë[íeUia, pôs-se-a s.çurir,--e gcariciou o gueixo, fazendo brilhar o anel

'ìtrr$ lq"" íitit'" "o 
à.ão.

- De que rides ? - perguntou-lhe a condêssa de Vaudremont.

- Do insucesso do pobre coronel, que acaba de cometer uma

rwrlú,

4q;
c&{
nrf
0t{o-^

\{"í{

(I._d;;JJ" .-p"ria.cf
ì:-"Oia-*- pensou o miliiar - ela gosta dêsse diabo de Mar'

çaI."
- psn54v4 que a senhora de Vaudremont estivesse ligada há

muito tempo com o senhor de Soulanges - çsnlinusu -4, iovem
mulher, um pouco refeita do sofrirnento interior..que acabava de
tlterar o brilho de seu rosto.

ll - - IIa-ús diap- s-çssd$sa o--enga[L :-:-Ispegdgg*g-ro:ggç1,
lì - M;rs rlcvcis tçr ui-r-!g_.@=@
llf rrilr.ln uio acrcditar na sua de_sgraça.
i l l

/rf
I

a con- .fi'ry-

-/
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.rx$ ^Y'fíu 
,rf 'RêIid"- ,lo sn.rlan&.s. se*êptsxtr-ngu, o--conde ganhava. O ma-

o rechal duque d'Isemberg, e Keller, banqueiro célebre, se levanta-

{rtA vam, completamente deJfalcados em somãs consideráveis. Soulan-
- 

^il' 
ges tornou-se ainda mais sombrio, recolhendo um monte de ouro e

. ^r\0t"1 de notas; nem mesmo contou; um amârgo desdém crispou-lhe os
)^f lábios, parecìa ameaçar a sorte, em lugar- de lhe agradácer os fa-

vofes.

- Coragem, - disse-lhe o coronel - coragem, Soulanges !
Depois, crendo prestar-lhe um verdadeiro serviço arrancando-o ao

iôgo: - Vamos, - acrescentou - tenho uma boa notícia para vos
dar, mas com Ìrma condição.

- Qual? - perguntou Soulanges.

- Responder ao que vou perguntar-vos.

- ÉSses diabos de militares se entendem como ladrões na
feira! - disse em voz baixa um diplomata da galeúa, tomando o
lugar do coronel.

Um único rosto, pálido e fatigado, se voltou para o que fa-
lava, e disse, lançando-lhe um olhar que brilhou mas se extinguiu
como o faiscar de um diamante: - Qoem diz militar não diz ci-
vil, senhor ministro.

- Meu caro, - disse. Mogrtcornet a Soulanges, atraindo-o a
i um canto - esta manhã: 

ittg$4 
falou de vós elogiosamente e

vossa promoção ag marechalato não é mais duvidosa.

O conde de Soulanges pareceu não compreender nada dêsse
<liscn rso.

- .Ah! sim! espero agoÍr- - continuou o coronel --Sge me
digais se conheceis úna enïantadora mulherzinha sentada ;õ'TF-e--

É----Tï f . - - - -

um canclelaDro.. .

'""A estas palavras, os olhos do conde se animaram, aPertou com
violência inaudita a mão do coroncl:

--- 
@t'onr, 

voz scnsìvelmente -al-
terada -i6um outro qualquer me fizesse essa Pergunta, eu lhe

ien-&-i.ia- s-èiânio com .itã bnt.., Ágorit dcixai'trìc, cu vos supliio.
Tenho mais vontade esta noitc cle ltrc stl icit l irr . lo .1uc... Odeio
tüãõciné"ïê;ô. Por isso, vou sair. l lstt ir lcgria, cstl Inúsicn, êsies
fGtos esúpidos que riem, tnc itssirssiltrtttr.

- Meu pobre arnigo, - replicou colìì voz docc Montcornet,
batendo amigàvelmente nir mão de Soulanges - cstais apaixona-

grrvr4 sL r  . .ssrçurvrrr ,  Í - l - - . . "  
. - -*-- .  

I

Se êle lhe Íalar, - exclamou Soulanges, gaguejlndo de fu-/,
:u o farei.rnais chato que a sua pasta, mesmo que êsse con-f '

Hrsrónrns FASCTNANTES

ú
r!J!',1 .,,r.'  

. , \ ,-r /r \
:iì''

( l ty*S

do! Oue diríeis então se vos contasse que,Marçal pensa nluito pou-
ò- .--

-r*-n" ïãËõË-ãe vaúd@li peqúena danra ?

lf - Se êle lhe falar, - sx6l4m6u Soulanges, gog,r.J.ndo de f"'lo7/

I tot * eu o farei rnais chato que a sua pastâ, mesmo que êsse con-f "
.\ vencido seja o protegido do imperador.

E o conde caiu como que fulminado sôbre a conversadei-
ra (*) para onde o coronel o tinha levado. Êste último se retirou 

- l
lentàmente; percebera que Soulanges era prêsa de uma cólera por ,t{t"í
demais violenta para que as brincadeiras ou os cuidados de uma CídüÁ(nJ't '
amizade superficial puâ.rr.. acalmât-lo. Q.!atdq,. s.:ploÂel*Molt'i l1r1"# l
coll:t t oltôu para o- salão de baile, a senhora -de VapdJemont foi , ' t' I /
a pnmerra-pgsloa que se ofereceu ao seu olhar, e.éle.ÉParoìr no J.r- U ,, (
seü rosiò, 

-óìa;"ài;uàente 
tão calmo, alguns traços de agi\aç?'2 nat" -|ofi*fi

disfarçada. Uma cadeira vaga estava junto dela, o coronel foi sen'
tar-se ali.

- Suponho que estais muito âtormentada! - disse êle.

- Bagatelas, general. Eu queria sair daqui, prometi estar no
baile da grã-duquesa de Berg, e preciso ir antes à casa da princesa
de \üagram. O senhor de la Roche-Hugon, quem sabe, se diverte
em dizer galanteios às viúvas.

- Não é sòmente isto o objeto da vossa inquietação, e aPosto
cem luíses como pefmanecereis aqui esta noite.

- Impertinente !

(*) Poltrona com lugar para duas pessoas' uma de frente para

a outra.  (N. do T.)( ' )  Norrrc c laclo aos nobres na revolução. (N. do T.) .

lr-
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- E entãq disse a verdade?

- Pois bem! Em que estou pensaodo? - replicou a con-
dêssa, dando uma pancada com o leque nos dedos do coronel. -
Sou capaz de vos recompensar, se o adivinhardes.

- Não aceitarei o desafio, levo vantagens demais.

- Presunçoso!

- Tendes mêdo de ver Marçal aos pés. . .

- De quem? - perguntou a condêssa, afetando surprêsa.

- Daquele candelabro - respondeu o coronel, mostrando a
bela desconhecida e olhando para a condêssa com uma atenção im-

Porruna.
- Âdivinha5f65 - respondeu a coquete, escondendo o rosto

atrás do leque, com o qual se pôs a abanar-se. - Â velha se.ìhera.

{ç L441ac que, já sabeis, é maligna como um velho ããcaõl: 1e1.
È-.. . i<-r .  :  ,nou ela, depois de um momento de silêncio - acaba de ne dizer

que o senhõr de la Roche-Hugon corria alguns perigos em corte-
jar a desconhecida, que se encontra esta noite aqui como uma estra-
ga-festa. Eu preferia ver a morte, a ver êsse semblante tão cruelmente
belo e pálido como uma visão. É o meu mau gênio. A_*pçgr!ro1a
ds L-ansac, - continuou ela depois de ter deixado escapar umfde !,-ansac, - continuou ela depois de ter deixado escapar um

lg.tto d. despeito - qqgisJai-ags-bailes para espiar tudo, fingindo

fpstar dormindo, inquietou-me cruelmente. Marçal pagarâ caro o

l!-tre .. frl. Ëntr@ pois que é ío.ro amigo,
la nã.o me causar dano.

- Âcabo de ver um homem que se propôs nada menos que
lhe arrebentar os miolos, se se dirigir à pequena dama. Aquêle

! homem. senhora, é de palavra. Maf_çU_ca4beço_ M4441, êssgsje-

i rigos sãorutros tantosìnqoraja'nentos. H,í-.ãrãraui õ õor- ,,..
I tanrõ'*..1 aqui o coronel baixou a voz. -- .a i

t :ça *ra.a"l - n.rguntou a condêssa.

- Palavra de honra.

- Obrigada, general - respondeu a senhora de Vaudremont,
lançando-lhe um olhar insinuante.

- Dar-me-á a honra de dançar comigo ?
- Sim, mas a segunda contradança. Durante esta, quero sa-

bc'r no que pode dar essa intriga e saber quem é essa pequena dama
rrzul; cln lrarece dotada de espírito.

() coroncl, vendo que a senhora de Vaudremont qucria estar
sir , ; r l ; rs lorr .sc.  sat is[c i to ãc ter  corneçado tão bern o seu ataque.

Hrsrónres FascrxaNtns 22L 
/,
. .  Ãa

Em tôdas as festas se encontrallr algumas damas, que, seme- | 
"k) "--

lhantes à senhora,.-d,e. Lansac, lá estão como velhos marinheiros 9 " n Í
ocupados tr{frãla a contemplar os marinhciros jovens em luta com I . -,LIP
as t'empestadcls. Naquelc rr'ronr.nto, a,4tlror+--cle-Lans?., ql. PÍ- fj0ft'
recia se interessar pclos pcrscrnagctrs tlrr cenl, pôde fàcilmente adr- Y

vinhar a luta.à qul a condêssl cstlvir prôsrt. Por mais que a jovenl 
t

coquete se abanasse graciosrrtttcutc, sorrissc iurs jovcns que a saui ,[ ' ,*
n., davam e pusesse cm práticr as,astúciirs clc cltrc sc scrvc um:r mulhen ..rht'"_,.p' j,t\f 

Bara.t.oia.r.* ffiçaq "-tiriva, 
rrÍì-,x ,Lu tur,.ìs pcrslricazcs e-m?'- 

''' 
"f,)!1.\ ll liciosas duquesas que o décimo o-.{4ro lcçqlo .lcgrrr;r to tli'cittro trono, , 

*,ìt'n
11 # . t : "ü '
l|[ ento. r ï

>-'-A.:9lha _dama parecia reconhecer os movimentos in.rpcrceptí-
I .vel.gg_3çÍ-ìrl"lcil-T.3:.afelçpes- da alma. O mais ligeiro traço que

viesse enrugar a fronte tão pura, o movimento mais inscnsívcl clas
maçãs do rosto, o jôgo das sobrancelhas, a inflexão menos visível
dos lib_io.s--qj,q:ç-ol4,LLeg1g-vtyç,l nã.a..pqdia-lh-e,-esconder nada, eram
pgel I {Ugue.ra- t*m-tivto' Do fundo da.p.ol'
tróna, que o seú vestido enchia completamente, a coquete emérita,
conversando com um diplomata que a procurava, a f.im de recolher
as anedotas que contava tão bem, admirava-se, ela própria, da co-
quete jovem; invejou-a, vendo-a dissimular tão bem sua mágoa e os
dilaceramentos do seu coração.

Â senhora de Vaudremont sentia com efeito tanta dor, que a
disfarçava em alegria: acreditara encontrar em Marçal um homem
de talento com o apoio do qual contava etnbelezar a sua vida com
todos os encantameotos do poder; naquele momento, reconhecia um d),rrnrluììj. (

l  \ r . '  .  L, l | Í iç
I t;.

ì  , ,  dI

dtit
ctL r

i iiirtÇÈ" '
l r ' ' 'P

Havia futuro na preferência da senhoru_ !9_Y1!4!__gggqt__Lg.

-rvrarfrÌJolãffi@a sem esperança e en-
'Ëíenada 

pàto, ,.i',orro, à. So.,làng.r. a-veth-Asq;esa, que es-
preitava o momento oportuno de falar à condêssa, apressou-se a dis-
pensar o szu embaixador; porque, em presença de amadas e de
amantes desunidos, todo o interêsse empalidecia, mesmo para uma
mulher velha,

t
t'

/

i '  ), '
\ ,-J., - í

*,j;ljr$tí*

grâioyrr.,JèJ. -ì ,ruL li*to6'rr.fo ,W;iw f t^^t:P,''b lf-
oLoYYq 9,r' w WVíâr)'
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,, Para provocâr a luta, a jgghgla de Lansac lançou sôbre a se-

l-'ohor" de Vaudremont um olhar sardônico, que fêz estremecer a

I jqy-e-m. coquete, por ver sua sorte nas mãos da viúva. Era dêsses

1 ôifrlfi de mulhêr para mulher, que são .o-9_gg$ 2l.gtiados nos
I desjçcloç-arr.rrna tragédia. En preciso ter conhecido a duquesa

para apreciar o terror que o jôgo de sua fisionomia inspirava à
condêssa. A senhora de Lansac era grande, seus traços f.azìam di-
zeÍ' - "Ëis aí uma mulher que deve ter sido bonita!" Cobria as
faces com tanta pintura que as rugas quase não apareciam; mas

, longe de regeler u-m brilho artifical dêssq carmir! carregrlq, . seus
i olhor-permaneci-ãiiï-Jriõ í. 

- 
T iííla giande quantidade de diamantes,

i e se vestia com bastante gôsto para não se expor a ridículos. Seu

il nariz pontudo era o prenúncio de um epigrama. Uma dentadura
li bem feita conservava na sua bôca um rictus de ironia que lembra-

Jl va o de Voltaire. Entretanto, a refinada polidez de suas maneiras
' suavizava tão bem o boleio malicioso de súas idéias, que não se po-

dia acusá-la de malvada.
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r,l_'' Os olhos cinzentos da velha dama se animaram,-_uÍn_._olh4_r
r \*

tÌ triunfante aõompahhadõ de urn iolrisg que dizìa: - "Bem que eu

., ,si i .,,yL, Ih. t*hr prô-.t ido!' '  ãtr.u.rsou o'salãó e estendeu oicolorido da

\l, 
". 

'J"'ìnì''..!.rurrçu nas faces pálidas da jovern mulherlue g.-ìã-ìo-p=-ao
', . ;'- .-,t' r càndelabro. Essa aliança entre a senhora de Lansac e a desconhe-

;'t 
:'1i'- I cida não poaï" 

"rcr["rìo 
ôlho experiente da condêssa de Vaudre-

," lu mont, que entrerriu um mis!é.rioe qu-is-desvendá-lo.

,, .,,.í Nesse momento, { barão de la RochgHugon, depois de ter
ruq'Y' 

acabado de interrogar tàdas as-+iúvas;seípoàer saber^o nome da
dama azrú, dirigiu-se, em desespêro de causa, à condêssa de Gon-
drwille, e não recebeu senão esta resposta pouco satisfatória: -

- ì .

Voltando-se por acaso para a poltrona ocupada pela velha da-
ma, o referendário surpreendeu-lhe o olhar de inteligência dirigido
à desconhecida, e embora não estivesse em bons têrmos com el4 hal
via algum rempo, resolveu abordá-la. ,ff"ry&ryeo*uàr1"egr_s#{

ennora oe vaucf(
1 \---*

- Scnhora, - disse-lhe - soube que está encarregada de ve-
l,rr por urìr tcsouro muito precioso! (*) Descendência do filho mais novo. (N. do T.).

Hrsrónres F.rscrNaNrrs

- Tomais-me por um dragão ? -- perguntou a velha dama. -
Mas de quem falais? - ajuntou cl:r, cor.u trma doçura de voz que
trouxe €sperança a Marçal.

- P_glsg_pçqrena clanta clcsronhccitìu rpc o ciúrnc de tôdas
essas coquetes confinou l ír  crnbir ixt, .  ( .orr lrcct ' is scrrr t l írvida a sua
familia?'

-  Sim -  d issc u, l r r t l r rcsu; r ì ì i rs ( luc t l t rcr  Í i rzcl  r lc  uma
herdeira provinci i r r r i r ,  t  r tsr t , l , t  l t : i  ; t l l i r t t t  l t ' r r1ro,  r r tnrr  t t ìôÇu bcrn-nas-
cida que vocôs drr<1tr i  t t io rorr l r t tct t r /  l ' , l r r  r r ; io v i r i  i t  l ìur tc ulgunra.

- Por rFrc rrÍo , l i rrrç;r /  l l  l : i rr  l rc. lrr  !  ( ]rre lcis cclcbl irr  urn tra-
tado dc puzi  Sc vr ts , lcs i11rr : r r , lcs i r rs l l r r i r  r t t t '  sôlrrc lut lo rprc tcnho
intctôssc. lc sulr t ' t ' ,  j t r to <1rr t ' r r r r  1r<. l i , lo t lc  rcst i t r r iqÍo <los l rosclucs
dc Nltvru ' t 'c i t rs 1r<' lo I )oruírr io l ix l t r ro l r l i t r r i r io st ' r r i  t ' r t lorosatnctr tc
a1.loi:rclo j t t t t lo ; to lnt lrc ' l t t lor.

O ritttto cittlctt' ( 'l') tlir crsr dc Nuvirrrcins a.rqnn'lel*to de
Lm.rac qre ú tlt lilzillitd (oilÌ enìblenta ornddo de prtta, conr tei.t

corn tl i lrklrnrr; c corno os úavarreins não tinham sido ainda.nipqr- l/...,.rr; l\t ' , ,
satlos, L. jovcrn referendário Biopr,rnha n"!t-o çi,r4r4sotç-u-u u.iú"- / I W\ . *,-i!
cariir à uìlha dama,-ínsinfanã6ïdëmãatA. u; bem pertencente j, ,, $,'\,
ab ramo destën-tlènfd.dó-fifËõ'-inaiï vèlhì. {i{- . ç1 )-

enganadora - levai-me à condêssa de Vaudremont. Prometo-vos \,;.,.} "'
reielar o mistério que toÍna a nossa desconhecida tão interessante. v
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ferro.r dc lotçt, lttcnil.s, lanltém colocados em palat, e a ligaçiro cìa íç01'/'
vclhl rlrrrnu corn Luís XV, tinham-lhe valido o título de duquesa . \ ' /.t(

ft conr dipklìrir; c como_9; Navqrçiql g-ã-9 _tigblp_"::Cq.qigCn e!48-as-- ÌI ",.r,o,)5\ i'
cr, l r rc . '  iôvêin refere.ã; ì i^  -ÀlÁí, ; ;Ë;" ; i ; i i ;  . r t lampltp 

' ,m, 
wclha- l iK?\"  ,  ,  , )

Vêde, todos os homens do baile chegaram ao mesmo grau de curio-
sidade que vós. Os olhos se viram involuntàriamente para aquêle
candelabro onde minha protegida está modestamente colocada, e
onde recolhe tôdas as homenagens que se lhe tentam prestar. Bem
feliz aquêle que ela tomasse por seu par ! - Nisto interrompeu-se,
fixando a condêssa com um dêsses olhares que dizem tão bem: -- r
"Falamos de vós". Depois acrescentou: -^P:Írqq -qge preferis sa- - t \ì

' ber o nome da desconliecicla pela bôca da íõir" bêiâ êondêssa, a $til,rlf"l..\ïá,
__lot lvr-r0 

qamlnna.. .  
. \ {u.ü:  - , } ì , '

Â atitude da duquesa era tão provocante que a senho.^ de fl -,rì&*'"
Vaudremont se levantoir, veio para junto dela, se.rtoo-se sôbre a ,^- Áj'n
deira que the ofereceu Marçal; e sem dar atenção a êle: )

- Adivinho, senhora, - disse-lhe rindo - que falais de
mim; mas confesso minha inferioridade, não sei se beÀ ou mal.



".-___=_\-\

Â\senhora de Lansac aDertou com sua velha mão, sêca e en-
rugada, a boniË-mio-5]{ouã,n, e co--ìil"lõã- dË'ïõÃpaiião, - ies-
poïdeu-lhã em t;-ËË; - Po!_-19-,quen l 

-

As duas mulheres se entreolharam. Â senhora de Vaudremont
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gia, da

de quem está apaixonada.
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- TsÍjerl4--pretensão de.imitar o imper-gdor? - disse a se-
nhora de Vaudremont, levantando a cabeça o mais alto possível,
para conte\nplar o referendário, com ar irônico.

Q.C-,,úe lre-qqqjo demais em sociedade, muita finura e

fcalcuÈ,"iaãG utìitèu. a romper com uma mulher tão bem na

lcôrte quê o imperador a queria-casar; contavâ, aliás, com o ciúme

lque se propunha despérÈái, ôómô õ melhor meio de adivinhar o

lJ.erêdo'dr'ru. füezì, e se distanciou tanio mais voluntàriamente,

/qúnto nesse instante Ìrma nova contradança punha todo o mundo
em movimq,o.

O \barãoJ parqçu-,ç-eiqr*,o' -lugar. aos quadrilheiros, f oi se apoia r
--\Ê#--no máffiòré'cle um consolo, cmzou os braços sôbre o peito, e per-

maneceu muito ocupado com a conversa das duas damas. De vez
em quando, seguia-os olhares que as duas lançavam Por diversas
vêzes à desconhecida. Comparando então a cpndêssa àquela bg-
leza nova que o mistério tornava tão atraente. o barão prendzu-se

I a odiosos .à.olo, tão habituais nos homètts bem sucedidor^ no ,-or',

i flutuava entre uma fortuna P^ra agaÍrar, e seu capricho Para con-
I tentar. O reflexo das luzes fazia bem ressaltar seu rosto inquieto e

sômbrio contra as tapeçarias brancas, ondeadas, em contraste com
os seus cabelos negros, que se teria podido compará-lo a algum
gênio mau. De longe, mais de um observador deveria dizer, sem
dúvida: - "Eis mais um pobre diabo que Parece se divertir mui-
to!" O ombro direito ligeiramente apoiado na esquadria da porta
que estava entre o salão de dança e o salão de jôgo, o coronel podia
rìr incógnito sob seus amplos bigodes, desfrutava o P:azer de con-
tcmplar o tumulto do baile; via cem bonitas cabeças volteando de
lr'ôrtlo com os caprichos da dança; buscava em alguns rostos, como
rros rlil condêssa e de seu amigo Marçal, os segredos da sua agita-

çirr; rfclrois, voltando a. cabeça, perguntava-se que ligação existia

Hrsrômes Fascruartps 225

entre o ar sombrio do conde Soulanges, semPre sentado na convef'
sadeira, e a fisionomia chorosa da dama desconhccicla, em cujo
rosto apareciam alternativamente as esPeranças e as angústias, com
um terror involuntário.

Montcornet estava lâ como o rei da fcsta, clìcotìtrítvrÌ naquele
quadro móvel uma vista completa do mrurclo, c t'irt, rcurlhcncltl os
sõrrisos interessados de cem mulheres brilhlntcs c ctrl'citatlas: um
coronel da Guarda Imperial, pôsto cluc inrplicrtvit o gratt dc gcne-
ral de brigada, era certamente utn cìos tttais l>clos 1.lrrrtidos tlo cxór. r
cito. 

^YN Era cerca de meia-noitc. Âs ctrnvctsrts, o jôgo, rt t lrtt lçit, a co-
jl q"etef4-o-i"t6t. 'q .t ,rt it l ít i i ts c .s 1'r '1r.i111vi, i,,.1,, t irrlr.r che- .. & - 

p

lf gado a êsse grau cìc calor (lr lc ítrl i tÍrcrt it ultt l ttôço csta cxclatrração: bl" ,n*o
" - "Belo baitcl" --ì#Y"

- Meu bonr anjinlro, t l izi lr r scrrlurrir t lc l- ittrsac iì condôssa '| |
n - estais numa iduclc clrl ( luc cu j ir t inlra conrctit lo rnuitas faltas. , ), & t
I Ao ver-vos soÍlcr a todo rÌrorìlcuto tnil tnortcs, pcnsei de vos dar 5'- -.^itlv'
I aÍÍÌìiir avisos carirlosr.ls. Corììctcr flltas corn vintè e dois anos, não .^^úrtt'
I e ïô-pro,neter seu futuro, não é dilacerar o vestido que se deve { P*

I vestir?' Minha cara, aprendemos muito tarde a nos côtttrgt.t^ot
sem desgostar. Continuai, meu coração, a procurar inimigos se-
veÍos e amigos sem espírito de conduta, veteis que linda vidinha
levareis um dia.

- Âh ! senhora, uma mulher tem que fazer muito esfôrço
para ser f.eliz, não é? - exclamou ingênuamente a condêssa.

- Minha pequena, é preciso saber escolher em vossa idadg
entre os prazeres e a ventura. Quereis desposar - Marçal, que não
é nem bastante tolo para ser um bom marido, nem bastante apai-
xonado para ser amante. Êle tem dívidas, minha cara, é homem

devorar vossa fortunai mas isso não seria nada se vos desse aPara cevoraf vossa rofmna; mas lsso na

felicidade. Não vêdes quanto é velho? ter es-
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ü'rttp^1d rnnr os olhos a desconhecidapâlida e tremente sob as luzes do lus-

{.tïìü'b trc .eis_ltint+lgqoçna sobrinhr, u *r nges, ela cedeu
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de szu casamento um negócio de amorecos. Um rato cairá duas
vêzes na mesma armadilha? Âgora um novo contrato deve ser uma

\ especulação para vós, e é preciso, g4s?4dq_qgs outra ve, terdes _ao
\ 

-ènor "-.rpèrunçu 
de vos ouuì, no@.

i r -

Neste momento, os olhos das duas mulheres se fixaram natu-
ralmente sôbre a bela figura do coronel Montcornet.

- Se quereis desempenhar o difícil papel de uma coquete e
não vos casardes, - çenfinueu a duquesa com bonomia - ah ! mi-
nha pobre peqÌrena, sabereis melhor que qualquer outra actrmular
as nuvens de uma tempestade e dissipá-la. Mas, eu vos aconselho,
não tenhais o gôsto de perturbar a paz dos casamentos, de destruir
a união das famílias e a felicidade das mulheres que são felizes.
Eu desempenhei, minha cara, êsse papel infeliz. Ah! Meu Deus,çurrvr ,  uurur4 !*r4,  lesv rrrLq vLsr,

i por um triunfo de amor-próprio, assassinam-se freqüentemeote po-

I bres criaturas virtuosas; pois existem verdadeiramente, minha cara,

I mulheres virtuosas, e crianr-se execrações mortais. Um pouco tarde
\  lcmo ic e*enÃì 

-rre "eorrnln 
a evnrcc<ãn ln l t t - t ro J.  A lh" rrmdemais, aprendi que, segundo a expressão do duque de Alba, um

salmão vale mais que mil rãs ! Na verdade, um verdadeiro amor dá

f , fi.oaluçlle Ls...qìiltì?s instâncias, conscntiu crn deixar o quarto de

l/Ï do" on.le a vista de scu filho não llrc traz senãò-Iracaiõnsola-

l l l  eões;-vós a vêdes? cla vos parccc crìcluìtatlora: muito bem, cara
lf lbela, julgai o quc clcvia ser cl.rnntlo a l 'cl icidrrtlc c o amor esten-
l/ I diarn srur lqrll sôbrc êssc rosto agoru I'e,nccirkr.
l/ ,F\l

A (on.lôssrr)voltou silcntiosrurrcrrtc a tlr lrcçrr c. lrrrrcccu prêsa
de gravclreflsíõcs. Â clutprcsrt lcvou-t irtú t lror'tu tlrt^snlir .lc jOgo;
depois cle aí tcr lar.rçadr.r os ollurs, corììo sc tiuiscssc l)roo.trirr alguérn:

- È cis ali Soulangcs -,- clissc cll à jovcnr uxluctc, cotn um
som de voz profufidò.

----\- '
Â(condêssà estremeceu, quando percebcu, rìo cìrìto rrrcnos ilu-

minado ào-saÌão, o rosto pálido e contraído de Soulangcs, rpoiado
à conversadeira: a lassidão dos seus membros e a imobilitladc clc
sua fronte lhe acusavam tôda a dor, os jogadores iam c vinharnìffü#

1l,iË"m!--vêzsc- rn4b-Éx!e$ gs-e---ai:Fffi_ffiriremi]que-ì; àãtà{
Pois bern,-eu_vim aqui p?ra vos fazer pregaçío. Sim, sois a causa
de minha apaúção neste salão que fède a povo. Nãó acabo-de ver
os -atôres ? ' Oútrora, minha cara, êles erãm réiebidós ía-ãlaiVa;

s.uã pràz.t.t-eram doces. n íOs, pe-
Ppts-bem*-yinde contemplar a vossa

A velha duquesa tomou a mão da senhora de Vaudremont, e

Âtentai, - disse-lhe a senhora de Lansac, mostrando-lhe

de hoje em diante que nós sabemos tão bern repelir as homenagens
dos homens, quanto atraí-las.

- É vossa, se não fordes um simplório.

Estas últirnas palavras Íoram sopradas pela senhora dq Lansac
ao ouvido do coronel Montcornet, enquanto a bela coldêSSa) se en-
tregava à conlpaixão que lhe inspirava o aspecto de Soulanges, por-
que ela a amava ainda bastante sinceramente, para desejar torná-lo
feliz, e se prometia interionnente emprcgar o irrcsistível poder que
exerciam ainda as suas seduções sôbre êlc, para clcvolvê-lo à sua
mulher.

- Oh! se voll pcrsuadi-ftl -- clissc cla à scnhor:r de Lansac.
- Não façais nocla, nrinha cirnr ! -- cxclanrou a duquesa, al-

cançando r.ÌovamclÌte a sua poltrona -_cscolhci um_bolu marido
e 4óÂi--nossr-+aÉLÂq*trÌsr- s(ü!n]lo. **Nlq _![e_ o{gr.Sçqll nçrn_

-gl9!11ìo---t{Çs.sn 
a'nizadc. Crêde-tne, minha filha, uma mulher não

ìecebe de outro mulher o coraÇão de seu marido. ela será cem

/l

ela apertou a



a alelçao do m
tô9 ,gqgggg-- lçoãe gue encorajeis o
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E, quando a duquesa mostrou o amigo do referendário, a
condêssa sorriu.

- Entãq 9@ra, sabeis enfim o nome dessa desconhecida?
- perguntou ( barã,c| com ar melindradq quando ela se encontrou
só. '--/

- Sim - disse a senhora de Vaudremont, olhando o re-
ferendário.

Seu rosto exprimia tanta finura quanta jovialidade. O sorriso
que expandiu vida nos seus lábios e nas suas faces e a luz úmida dos
seus olhos eram semelhantes a êsses fogos-fátuos que assombram
o viajante. Marçal, que se acreditava sempre amado, tomou então
esta atitude vaidosa com que um homem se embala tão compla-
centemente junto daquela que ama, e disse com presunção:

- E não me quereis mal se pareço dar alguma importância
em saber êsse nome?

- E não me quereis mal, - replicou a senhora de Vaudre-
mont - se por um resto de amor, não vo-lo disser, e se vos proíbo
de f.azer o menor gesto em direção a essa jovem dama? Arrisca-
ríeis vossa vìda, talvez.

- Senhora, perder as vossas boas graças não é perder mais
gue a vida?

- Marçal, - disse severamente a condêssa - é a senhora
de Soulanges. O marido vos arrebentaria os miolos, se vos atrevês-
seis, apesar de tudo.

- Ah| Ah! - replicou o fátuq rindo - o coronel deixa-
rá viver em paz aquêle que levou o vosso coração e se baterá por
sua mulher ? Que reviravolta de princípios ! Eu vos suplico, per-
miti-me dançar com a dzuna. Podereis assim ter a prova do pouco
amor que encerra para vós êsse coração de neve, pois se o coronel
acha ruim que eu f.aça dançar sua mulher, depois de ter suportado
que eu vos., .

* Mas ela ama o marido.

- Obstáculo a mais que terei o prz'zeÍ de vencer.

- Mas ela é casada.

- Que engraçada objeçãol
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- Âh ! - disse a condêssa com um sorriso amargo - vós
nos punis igualmente por nossas faltas e pelos nossos arrependi-
mentos.

- Não vos magoeis - dissc vivanrente Marçal. - Oh! eu
vos suplico, perdoai-me. Vamos, não pcnso mais nn senhora de
Soulanges.

- Merecíeis bem que cu vos cnvinssc lrart junto clela.
- Eu von - disse o bmão rindo - e v<lltarci lnais aoaixo-

nado por vós do que nunca. Vcrcis que a rniris linda mulh'cr do
mundo não pode se apoderar de um coração quc vos pcrtcnce,

- Isso quer dizer que quereis ganhar o cavalo do coronel.
- Âh! o traidor -- respondzu êle rindo e ameaçando com o

dedo o seu amigo que sorria.

O coronel chegou, o barão lhe cedeu o lugar junto da con-
dêssa, à qual disse com ar sardônico: - Senhora, eis aqui um ho-
mem que se vangloriou de poder ganhar vossas boas graças numa
norte-

Êle se aplaudiu, ao se distanciar, por ter revoltado o amor-
-próprio da condêssa e prejudicado Montcornet; porém, malgrado

, sua finura habitual, não tinha adivinhado a ironia de que estavam
,f flimpregnadas as palavras da senhora de Vaqdreq-gÍìg^-g..gí_g*pgr-
| 

'lcebe,rãbsolutameirte que ela havia feito tÃtos oassos oara szu ami--- ft\ eL

t 
i,, a* çníff &outro. rwç 'írÍn'

:ïo 
momento em que . étì"our?* aproximav^ borüf ddti.

teando do candelabro, rôb o qìal a-cúdessa dã Soula-nges,:pálida \ \rlçd".teando do candelabro, sob o qàal a-iôndêssa dè Soulanses.:pálida I l.úQ- ^,

^ !;ffi ;:lï::ilïJ"'ï ;,'ff;' í.**::'t*ï: wnpu#
I iug' é-@9"g:à gyL1"do,;ae*PrE-,Pese sobri+ho;
I pediu-tRe o-bFlõ-e íúa íar-rua-gã, para saír, pretextando um abor-l ', I

I recimento mortal e cuidando de evitar assim um desfecho a.rr-j 4 v'dtt,rh -

Igradável. Ela fê2, antes de sair, um singular sinal de inteligênciaii{+u5+ lüül

| à s-o-br!gha" designãádo:lhe o audacioso cúalheiro que se prei'ara"a;j b:rotnt"{t,
I para lhe Íalar, e êsse sinal parecia lhe dizer; - "Ei-lo âquì, vinilT, - ,i ,^,,\,rJ,,

| | à ro-btìnhr" desigrÌãhdolhe o auáacioso cõalheiro que se preiara"a;i b :-ç"*l*

lln^r.",lhe falar, e êsse sinal parecia lhe dizer; - "Ei-lo âquì, vin1r1*rlxçr),rfu_
I g^-t " . v"-' ' ' n 'ír .
I :lienhofa drVaudremont srtrlree".ì"" ^ ^ da qo-

- \ bnnha, um raio súbito iluminou sua alma. ela temeu ser a vítima
' oaquera velna dama tao sabrcla e tao astuqosa na lntrrga. - "-Essa

vez se ame
à suapregar moral e a me fazer ao mesmo tempo algum mal,

moda".

J
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A êsse pensamento, o amor-próprio da senhoru a. V"oJr..gJ
ficou talvez mais fortemente interessado que a sua curiosidadéí-em
desembaraçar o fio da meada. A preocupãção interior à qual ftcara
prêsa não a deixou senhora de si mesma. O coronel, interpretando
a seg--&vor a inquietação expandida nas frases e nas maneiras da
cpndêyid, não se tornou senão mais ardente e mais apressado. Os
veÌtíos diplomatas decrépitos, que se divertiam a observar o jôgo
das fisionomias, nunca tinham deparado com tantas intrigas a se-
guir ou a adivinhar. A-s paixões quq agitavêm o {uplo- casal se
diversificavam a cada passo nos salões animadqr_-rglgqç$a4_do.qg

.=..----------L.

cdm oltias nuafrgrs qrn outros rostos. 9 espetáculo _dltantpq_p3i-
xões vivas.__tôda_s, ag,udal4gç1elas_ de _amp:, 2s _y,iqganças brandas,
os lgyg5p* cçgg1l-,9_l olhares fogosos, tôda aqusla vida ardente
desenrolada em tôrno dê-les não thes fazia sen_ão sentir mais viva-
mente"Eô ï;poCê"cìã.

Finalmente, o barão conseguira assentar-se perto da condêssaI rrnarmente, o Darao consegurra âssentaf-se pefto da condessa

-,6 Í de Soulanges. S.ur olhos erravãm dissimuladamente sôbre um colo

gY' ,ow ir:.^"-,-ori1l": rï:th?'-,rÍyidï::i" lr.1,ll:' 9:: 'flrg:v,r' uK rresco quanro o ofvarno, Perrumado como uma ilof clos çampos.

' *rl8 ' Éle adrr:rava, de perto, belËzas que de longe o tinham surpreendìdo.

fdtJr"-n<@. l:di^ 
ver um pèzinhor bem 

,calçado, 
medir 

,com 
os olhos um talhe

Qv

l" 
,r(,g. Podia ver um pèzinho bem calçado, medir com os olhos um talhe

,ft*' flexível e gracioso. Naquela época as mulheres colocavam a cin-
tura de seus vestidos precisamente abaixo do seio, à imitação das
estátuas gregas, moda impiedosa para as mulheres cujo busto tinha
algum defeito. I,ançando olhares furtivos àqueles seios, Marcal fi-
co"u maravilhado ìom a peff,-içãddas formas ïa condêssâ. - 

-

- Nao dançastes uma única vez esta noitg senhora; - disse
êle com voz doce e lisonjeira - não por falta de cavalheiro, ima-
gino ?

Não freqüento a sociedade, sou desconhecida - respondeu
com fúeza a senhora de Soulanges, qpe-não_tiaha ,c_ompreeadido
nada do olhar com o qual sua tia acabava de a co-nvidar a satisfa-
zer ao barão.

'- 
Mrurç l entregou-se então ao jôgo de segurar o belo diamante

que ornava sua mão esquerda; o brilho desprendido pela pedra pa-
receu acender uma luz súbita na alma da jovem condêssa, que en-
rubesceu e olhou pa:. o barão com uma expressão indefinível.

- Gostais de dançar? - perguntou o provençal, para tentar
reencetar a conversa.

- Oh ! muito, senhor.

A esta estranha resposta seus olhos se encontraram. O ra-

lì;lz, surlìrccndiclo com o acento penetrante que despertou em seu

-'7
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coração uma vaga esperança, tinha sübitarncutc interrogado os olhos
da jovem.

- Pois bem, senhora, não ser/r utna tcnreridade de minha
parte, propor-me para ser vosso parcciro na yrrinrcira contradança?

Uma confusão ingônua coloriu as írrccs brancas cla condêssa.

- Mas, senhor, eu já recusei un1 par, unr nri l i t irr...

- Seria aquêle grande coronel dc cavalnria cluc vêdcs lá
embaixo?

- Precisamente.

- Eh ! É meu amigo, Não temais. Conccdeis-nre o favor
que eu ouso esperar?

- Pois não, senhor.

Esta voz acusava uma emoção tão nova e tão profunda, que a
alma corrompida do referendário Íoi abalada. Sentiu-se invadido
por uma timidez de ginasiano, perdeu a segÌrrança, a cabeça me-
ridional se congestionou, êle quis falar, suas expressões lhe parece-
rarn sem gtaça, comparadas às réplicas vivas e prontas da senhora
de Soulanges. Felizmente paÍa êle, a contradança começou. De
pé, iunto à sua bela dançarina, achou-se mais desembaraçado. Para
gruitos_ homens _a. -dança -é-lm, rnodoìe ser;- êIes-peftsaÍn, - ao eúbi+-
ag gr4çë_-_dq -co{p,oi_ agir mais, poderos4mente do que pelo espí-
rito, no conçã.o das mulheres. O provençal queria sem dúvida em-
pregar nesse momènto-tôclôíõs seus meios de sedução, a julgar pela
pretensão de todos os seus movimentos e dos seus gestos. Tinha
levado sua conquista à quadrilha, onde as mulheres mais brilhantes
do salão emprestavam uma quimérica importância a essa dança, mais
do que a qualquer outra.

Enquanto a orquestra executava o prelúdio da primeira f.igura, 1
o barão experimentava uma incrível satisfação de orgulho, quando, I
passando em revista as damas que dançavam, colocadas nas linhas I
daquele quadrado temível, percebeu que a toalete da senhora de.l
Soulanges desafiava mesmo a da senhora de Vaudremont. que, Dor "
urn--acà'!o forçado [alvèz, faiia com õ cor:oÀel o uis-à-ais ab laìao
e dí dia;rr,a az,al. O=s -ol!4-rç,q 9e fìxaram um momento na senhora de l" ,*-'-
Soúlânges: um murmúrio lisonjeiro indicou que ela era o objeto \'-
dá conversa de cada um para com a sua dama. As olhadelas de in- I
vgl4_g-dqÂdlSl&go tão vivamente se cruzavam sôbre ela, que a jo-
vèm mulher, envergonhada por um trir.rnfo ao qual parecia se re-
cusar, baixou modestamente os olhos, corou e se tornou ainda mais
encantadora. Se levantou novamcntc as brancas pálpebras, f.oi para
olhar seu par extasiado, como se quisesse transferir para êle a gló-

23L
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ria daquelas homenagens e dizer-lhe que ela o preferia a todos os
outros; pôs inocência na sua coqueteri4 ou, antes, parecia se en-
tregar à ingênua admitação pela qual começa o arnor, com esta boa-
-fé que não se encontra senão nos corações jovens. Quando co-
meçou a dançar, os espectadores puderam fàcilmente confirmar que
ela não desenvolvia essas graças senão para Marçal; e embora mo-

, 1_desta e nova nos manejos dos salões, soube, tão bem como a mais

-è\. "",tu\osabida 
coquete levantaí propositadamente oi olhos para êlg baixá-

ìtf,Í- o * -los com uma fingida moãéstia.
^ -lrìP 

n

I No fim da _contrldolça, mais de um cochicho ressoava em
í
I mais de,um o-uytdo. As mulheres menos bonitas pregavam moral

I aos seus pares, a propósito da nascente ligação de Marçal e da con-
dêssa de Soulanges. As mais belas se admiravam de tal facilidade.

@"'lr3 , Quando as leis novas de uma contradança inventada pelo dan-

. ú .K0 í i çarino Trénis, e à qual deu o seu nome, levaram Marçal para diante
* 

^t1u fl I do coronel, disse.lhe, rindo: - Ganhei teu cavalo.

aÚ" 
^,, 

'l | - Sim, mas perdeste oit.r,tn-ã'li-ììËãïGnda - replicou
Ìú | | o coronel, mostrando a senhora de Vaudremont.

I I - E que me importa isso! - respondeu Marçal - 4 5çsle-
I I ra de Soulanges vale milhões.

instante antes de entrar em cada salão, e não lrenetrava ali, senão

'l depois de, ter estendido o pescoço para atimr utn olhar a todos os

I ttoio.nr. Éste mêdo, que-eqch!g--4ç-.nlc'grir o pcqucno rcferendário,
I não, Fa[çcia- se acalmar, senão quando ôlc dizia à rna'trêtnula com-

I pantt.ir"r -Ïiaãõüïããi:ïï;::iiIe não estit. Chcgaranr assim a uma
' imerca galeúa de quadros, situada etn uma ah do palírcio, e onrle

se desfrutava, por antecipação, do magnífico aspccto dc um ban'
quete preparado para trezentas Pessoas. Como o rcPasto ia come-

çàr, tvtã.çh conduziu a condêssá para um aposento oval, que dava
para os jardins, e onde as nrais raras flôres e alguns arbustos
formavam um pequeno bosque perfumado sob brilhantcs cortina'
dos azuis. O murmúrio da festa morria ali. Â condêssa cstren'Ìe-
ceu ao entrar, e se recusou obstinadamente a seguir o jovem; lnas
depois de ter lançado o olhar a um espelho, viu, sem dúvida, teste'
mühas, porque foi se assentar com muito boa vontade sôbre uma
otomana.

- Esta peça é deliciosa - disse ela, admirando um estôfo
aztrl-_celesÇìilfêita.iõ com péiitll 

-_
- Tudo aqú é amor e volúpia - disse o r^PLz, fortemente

emocionado.

frI$'lOs homens não concebiam a felicidade do pequeno referendário,
no qual não encontravam nada de múto sedutor. Algumas mu-
lheres indulgentes diziam que era preciso não ter pressa ao julgar
a condêssa: os moços seriam bem infelizes se um olhar expressivo
ou alguns passos graciosamente executados bastassem para compro.
meter uma mulher. Só Marçal conhecia a extensão de sua felici-
dade. Na última figora, quando as damas da quadrilha tiveram
que formar o movimento de rodopio, seus dedos apertaram então
os da condêssa, e êle acreditou sentir, através da pele fina e per-
fumada das luvas, que os dedos da jovem respondiam ao seu amo-
roso a1Élo.

- Senhora, - disse-lhe, quando terminou a contradança -
não voltareis para aquêle odioso canto onde amortalhaste até ago-
ra o vosso tosto e a vossa toalete. A admiração é o único lucro que
podeis tirar dos diamantes que enfeitam o vosso colo tão branco e
os vossos cabelos tão bem trançados ? Vinde dar uma volta pelos
salões, para desfrutar da festa e de vós mesma.

\ â.1ç-qrtg" 99 so]4-?"9.9-p--iggllll--sep tedutor,-e qual peqs"aya gg9
"'\eln lhe perten-ceria_mais seguramente se pudesse exibi-la. Os dois

derarn e-ntão ;iguma;ìoitàí através dos grupos qüe àtravanòavam
os sllircs do pa[ácio: Ã-cõndêsia de soúa'n$ét,'in.iüiéiá, p"ru.r" .rrn

- O belo diamanle! - exclamou ela, com a ingênua exPres-
são de 

"Ãããocittftu {"e deixa ver os estímulos de uma primeira
tentação.

Marçal, emocionado com a carícia involuntária mas embúaga-
dora que a condêssa lhe tinha feito, ao tirar o brilhante, fixou nela
olhos tão faiscantes quanto o anel.

- Levai-o - disse-lhe lembrança desta hora celeste e
pelo amor de. . .

Ela o-contemplava com tanto êxtase, que êle não terminou e lhe
beijgs-a mão.

- Vós mo 4i:j._- disse ela com um ar dc espanto.

- Eu. gostaqia de vos oferecer o tnunclo intciro.

- Nãq- gracejais ? - tornou ela com voz. alterada Por Ìrma
satisfação muito viva.

Favorecido pela misteriosa
para a condêssa e

de de desei Lq- gr-rçautgu. 
-â*{

e esse sofrlso fim
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- Não aceitais senão o meu diamante?

- Não mo tomareis nunca? * perguntou ela.

- Nunca.

Hrsrónres FlrsctNrrNrns

ciente para suportar tais devotamentos". Suspirava ainda quando
o seu lacaio desceu o elegante escabelo de onde ela se lançou.para
o vestíbulo da sua mansão. Subiu a escada con-i precipitação, e
quando chegou âo quarto, estremeceu de terror, vendo seu marido
sentado junto à lareira.

- Desde quando, mìnha cara, ides ao bàile sem mim, sem
me prevenir ? - perguntou êle com voz aTtenda. - Sabei que
uma mulher está sempre fora do lugar sem seu marido. Estáveis
singularmente comprometida no canto obscuro onde vos alinhastes.

- Oh! meu bom Leão, - disse ela com voz acaúciante -
não pude resistir à felicidade de te ver sem que tu me visses. Mi-
nha ìia me levou a êsse baile e fui muito feiiz !

O tom carinhoso destas palavras desarmaram os olhares do
conde de sua severidade fictíciâ, porque êle acabavt de fazer vivas
repÍovações a si mesmo, receando a volta de sua mulher, sern dú-
vida informada no baile de uma infidelidade que êle esperava ter-
-lhe escondido, e, confotme o costume dos amantes que se sentem
culpados, tentava, brigando com a condêssâ primeiro, evitar sua
cólera muito justa. Olhou silenciosamente para a mulher, que nos
sens brilhantes adornos lhe pareceu mais linda qlle nuncâ. Feliz
por ver seu marido sorrinclo, e de o encontrar àquelo hora ntrnt

. ,,.t, *ìur'ï6rì1. 0"0". Marçal, contando com uma próxima

-,bq!' 
felici@r, purrá, a mão pela cintura d" .on-

tÚ'.* 
" 

Íi'*"tiJrïj.*nr;" 
de'repente e disse cor,ì ooz clara, sem ne-

ad^ _* 
j - Senhor, eu aceito êste diamante sem o mgn_o-r*.qqç_r_úp3rlo,

.illL i I pOlS qUg ãlã-m-c--ncrÌêóre

({i,,ë 
\ 

'" " ir6f=;ìã-;;;';'..iramente perprexo
) \'" t - O;e-+lo,r de Soula-nges o tirou recentemente da minha pen-o 

_ \ teadeira e-11g -di$e têJo perdido. _
-4 \' 

--- 
Incor;Ë1i .- -êr19, ggnhoça; .- disse Marçal com ar me-

lindrado -- eu ó ó6iive da sênhora de Vaudremont.

-'J

dremont, que riam a bom rir.

- lQueres meu cavalo parc corrcr atrâs da tua conquista? -
disse-lhio tbronel.

Â- complacência com que o barão suportou os motejos pelos
quais o atormentaram a senhora de Vaudremont e Montcornet, lhe
valeu a discrição dêles sôbre essa noite, em que seu amigo trocou o
cavalo de batalha por uma jovem, rica e linda mulher.

Quando a condêssa de Soulanges franqueava a distância que se-
pnra a Chaussée-d'Antin do bairro de Saint-Germain, onde mbrava,
sut almn ficou tomada das mais vivas inquietaÇões. Antes de dei-
xirl o 1r:rlácio de Gondreville, havia percôrrido os salões sem en-
rrrntrrrr Íìcll.ì sua tia, nem seu marido, que tinham saído sem ela.

Ao passar por sôbre a Pont-Royal, ela atinru foriÌ os crrlrclos
profanados que se encontravam sob o diamante, ofcrccirl()s outroríÌ
como o penhor de um amor puro. Êhotou--ao len.'hrr1-5ç clQs 1',ro1
fundos sofrimentos nas garras dos quais se achava havia rnr.rito, c

"@qlP-gls3!49-g99-t4èíér 
das nrtrll

,-J



quarto,,onde,-,havia algum tempo, êle vinha menos freqüentemente,
a condêssa olhou-o com tanta ternura que êle corou ã baixou os
olhos. Essa clemência extasiou Soulanges, tanto mais quanto esta
cena sucedia os tormentos que êle tinha sofrido duranie o baile;
agaffou a mão da mulher e a beijou com reconhecimento: não se

HoNoRÉ on Baraac

encontra freqüentemente gratidão no amor ?

, ï"rEgg -qu€, t9r-I tu -no de_d9,_*$s_-gg, _tjr_c.!g9gg_9:É

lalbo de Ls29

,$ s is'"1Drosí - Pefguntou a sorrlr.

@ que tu dizias perdido e que rec1r-ç9,gu.çr-

- 
O_,general Montcornet não desposou _4b.5olufamente a senhora

de_Vaudièmont, malgrado o entend-imento com que os dois vive-
ram durante alguns instantes, porque ela foi umã das vítimas do

I esp-antoso incênà'io que tornou áet.ú. paÍa sempre o baile dado pelo
I embaixador da Áusìria, por ocasião'do casairento do imperâdor
I Nap6Iëãõ comr_{llilhâ do- imperador Francisco II.

I
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